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    E NOVAMENTE




    E aí, meus lokões e lokon...




    Espera! Isso aqui está repetitivo! Dois livros com a mesma introdução é falta de criatividade, não é? Porém, como essa é minha saudação oficial, não tô nem aí...




    E aí, meus lokões e lokonas deste Brasil? Tudo bem com vocês???




    O que eu tive medo de contar no outro livro? O que um moleque de vinte anos pode ter medo de mostrar para o mundo? QUEREM MESMO SABER?




    QUALQUER COISA!




    Minha fase mais insana e inesquecível foi dos meus treze aos dezoito anos! Com certeza, a que mais guardo na memória por causa das boas histórias. Algumas eu escondo a sete chaves, mas um dia vou querer contar para os meus netos numa tarde fria de domingo. Só que eles não vão estar nem aí, vão querer que eu conte logo para eles poderem jogar o Playstation 17 (suponho que, quando eu for vovô, já esteja no 17 ou 25, ou quem sabe, com a velocidade da tecnologia, nem exista mais um Playstation, e sim um Megastationblasterplus!).




    Bom, vou tentar parar um pouco de viajar e focar. Se bem que foco nunca foi comigo. Eu posso estar escrevendo sobre adolescência e ser avô, e de repente me perguntar por que estou falando de Megastationblasterplus, e, quando vejo, estou fazendo a lista de supermercado e num piscar de olhos estou na sala vendo TV. Como fui parar lá? Não sei.




    Mas não quero ser um velho chato que fica repetindo:




    — Velhos tempos... bons tempos...




    Prefiro já adiantar esse papo enquanto tenho vinte anos e pessoas interessadas em me ouvir! Ou melhor, em me ler... ou ler simplesmente que não tenho foco e que já me esqueci sobre o que falava há pouco! Era sobre netos ou Playstation?




    Peraí, peraí! Vou ali tomar uma água e volto para continuar isto aqui um pouco mais focado.
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    COM A PALAVRA, MEU PAI




    O LADO B DO SUCESSO!




    A COISA COMEÇOU MAIS OU MENOS ASSIM: “PAI, VOCÊ VAI ESCREVER A INTRODUÇÃO DO MEU NOVO LIVRO!”.




    DIRETO, SEM PERGUNTAR SE EU QUERIA OU NÃO, SEM ALTERNATIVAS. SIMPLESMENTE DETERMINOU. ESSE É O CARA, JÁ CHEGA COM O ROTEIRO PRONTO, TUDO PLANEJADO E CRIADO, DIRECIONANDO E DELEGANDO. SEMPRE FOI ASSIM, CHEIO DAS CERTEZAS, MAS PRONTO PARA O DIÁLOGO E, COMO BOM OUVINTE, CONSEGUE DISCERNIR E PONDERAR FATOS, ATOS E RISCOS DESSE CAMINHO PERMEADO DE IMAGENS E TEXTOS RODANDO NA CABEÇA DO RAPAZ QUE COMEÇOU CEDO COM TUDO ISSO.
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    Devia ter quatro anos quando criou um amigo invisível, verdadeiro e real para ele. Seu nome era “AMIGO GIGANTE”, um misto de guarda-costas e brou. Na hora do vamos ver, ele entrava em ação rapidamente. Nessa época, costumávamos sentar para pintar, desenhar ou criar histórias. Chris inventava histórias fantásticas, surreais, verbalizando todo o cenário, e pedia para eu ilustrar os passos do Amigo Gigante nesse mundo mágico. Não parou mais. Logo assumiu também o papel de ilustrador das próprias histórias, que se transformaram hoje em textos, roteiros, imagens, edições e por aí vai. Tudo dentro da cabeça do autossuficiente, independente e seguro Chris.




    Quando pequeno, ele se intitulava “QUIZE”. Eu o chamava de Chrise, e a irmã, Natassia, de “NATA BATATA”. Os mais velhos eram dois, o Pedroca “MINHOCA” e o Pablo, que viria a ser apenas “PÁ”.




    Enquanto morávamos em Blumenau, gostávamos de ir à churrascaria de um amigo. Lá chegando, Chris se acomodava todo sorridente em um cadeirão. Esse nosso amigo vinha servi-lo, agindo como garçom: “BAH, TCHÊ, O QUE QUERES PARA BEBER? O DE SEMPRE?”. Então, trazia um “chopinho” (guaraná espumante) em um cálice minúsculo, que Chris apreciava em pequenos goles enquanto rachava o bico e retribuía sorrisos, pois sabia que estava sendo observado! Desde então, já percebíamos a pessoa carismática e cativante que se tornaria.
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    ESPORTE NUNCA FOI E NÃO SERÁ SUA GRANDE PAIXÃO, MAS ELE JÁ TENTOU. E como! Fez aikido (chegou à faixa marrom), capoeira (corda verde) e futebol, mas não levou adiante; somente os vídeos “Joga Bonito”, que produzia com o melhor amigo. Ali, ele era um craque! Ele, a bola e um fio de náilon faziam a festa. Só assim ele conseguia fazer mil embaixadinhas sem deixar a bola cair. É claro que na câmera o náilon amarrado à bola não aparecia, transformando-o num verdadeiro craque!




    Ações vencedoras como essa ficavam nos livros manualmente escritos, e nos desenhos que pareciam storyboards, nos quais ele se tornava um verdadeiro super-herói nessa abstração criativa.




    Nos aniversários, preferia levar alguns amigos ao Parque de Diversões. Era ali que a adrenalina e o gosto pela aventura afloravam nele, sempre afeito a emoções fortes. Medo zero. Dá-lhe montanhas-russas!
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    Quando íamos para o interior, onde moram os avós, faturava alto. Eles compravam todos os desenhos que o Chris produzia. Era engraçada a negociação. Isso valia também para os peixes que pescávamos nos pesque-pague da região de Garça. Vendia-os todos, que iam para o freezer da avó. Eram tilápias enormes capturadas pelo pequeno pescador de ilusões.




    VENDEU DE TUDO NO PORTÃO DA CASA NO BROOKLIN. RETALHOS DE PANOS BRANCOS SE TORNAVAM FANTASMINHAS, LIVROS DE HISTÓRIAS CORTADOS E LIDOS À EXAUSTÃO, BRINQUEDOS GASTOS PELO TEMPO E TUDO O QUE PUDESSE GERAR UMA GRANINHA.
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    A música também permeou a infância e a adolescência do Chris. Estudou violino e flauta. Tocou na orquestra do ensino médio, mas achava que não era o seu caminho de dedicação e parou com tudo. Tentou violão, mas ele ficou esquecido no canto do quarto. A música voltou quando os vídeos pediram trilhas mais elaboradas. Retornaram também as artes no Photoshop, que ele aprendeu rapidinho, para os thumbnails e coisas do tipo que entravam nas chamadas dos vídeos na internet.
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    Um dia, conversando com o avô do Chris, ele disse: “You know, I think Chris is an old soul!”. O avô dele sabia falar português, mas tinha o costume de conversar em inglês. Eu respondi: “Será, sr. Horácio?”.




    Dezessete anos depois, concluo que ele estava certo. O Chris é uma alma que já viveu muitas vidas. Com certeza, já esteve por aqui várias vezes.




    Cuide-se sempre!


    Com amor
Pai & Amigo Gigante
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    VOCÊS JÁ TIVERAM MEDO DE CONTAR SUAS HISTÓRIAS PARA ALGUÉM?




    NO MEU CASO, TIVE MEDO DE ABRIR MINHAS HISTÓRIAS A VIDA TODA. PORÉM, QUANDO EU ESCREVO, ME SINTO DENTRO DE UM DIÁRIO, BEM À VONTADE. QUANDO VEJO, JÁ CONTEI TUDO.




    LEMBRO QUE, AOS QUATORZE ANOS, MEUS AMIGOS JÁ COMEÇAVAM A FALAR SOBRE SEXO, E ATÉ MESMO A FALAR QUE JÁ ESTAVAM FAZENDO SEXO.




    Tá aí um ponto filho da mãe nessa fase da vida: A PRESSÃO DOS AMIGOS!




    Eu não me sentia pressionado por eles, mas sim pela situação que era botada nas conversas entre a gente, nas perguntas que eles faziam com um fundo de “e aí, eu já fiz, e você?”. Parece que sempre estamos nos comparando e querendo estar à frente uns dos outros, e mostrar que um é mais comedor do que o outro! MEU DEUS! Quanta babaquice.




    Lembro quando fizemos uma atividade em classe, na qual precisaríamos preencher um formulário em relação à matéria da época, sexualidade.




    Como eu odiava quando aprendíamos sobre sexo na escola!




    Primeiro porque as garotas ficavam que nem umas maritacas, rindo de qualquer coisa. O professor mostrava a foto de um pênis e elas “kkkkkk” (estou usando o internetês aqui). O professor mostrava como funcionava o pênis e elas “kkkkkk”. Qualquer coisa era motivo para risada.




    Acho que eu me daria bem num show de stand up na época. Ao menos, pro pessoal da minha idade. Eu faria o impossível, o público riria sem que eu abrisse a boca. Só ia deslizar o zíper para baixo, mostrar a anaconda e voilà! Risadas!!! Kkkkkk!




    Voltando para o formulário, tínhamos que responder a algumas coisas de conhecimentos gerais sobre sexo, mas também a perguntas sobre nós. Entre elas, estavam: “JÁ PRATICOU ATIVIDADE SEXUAL?”, “Com quantos anos?”, “Usou preservativo?”. Ou seja, o professor estava querendo saber quem ali já tinha dado uma bimbada!




    Enfim, nunca entendi o real significado daquele formulário, mas preenchi o meu até o ponto em que começaram as perguntas pessoais. Encarei a folha, pensei... repensei... e cheguei a uma conclusão:




    “Se esta folha chegar algum dia às mãos de um amigo meu, fodeu. Melhor eu mentir!”




    É claro que, num primeiro instante, aquilo era só para o professor, mas fiquei com receio de colocar que era virgem (entre outras coisas constrangedoras), algum amigo meu espiar e ver as respostas, e depois eu virar motivo de piada, como sempre fui. Afinal, nenhum professor protegeria o meu formulário como aquele cara que grita “THIS IS SPARTA!!!!” no filme 300.
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    Foi então que comecei a preencher as lacunas. E já que me lembrei do filme, acho que virei um ator galã de Hollywood, porque aloprei nas respostas!




    “Já praticou atividade sexual?” SIM.




    “Quantas vezes?” OITO.




    “Com a mesma pessoa?” NÃO.




    Se não fosse o fato de ter que assinalar as alternativas em vez de escrever, minhas respostas seriam do tipo:




    “Com a mesma pessoa?” “Óbvio que não, parça, era uma a cada noite... O bagulho era louco, porque aqui nóis é assim!”




    Vocês devem achar que eu estava preenchendo com números exagerados apenas para brincar com o professor, mas eu digo para vocês: não!




    EU REALMENTE TINHA TANTO MEDO DE EXPOR MINHA VIDA AMOROSA PARA MEUS AMIGOS E, CONSEQUENTEMENTE, DE SER ZOADO QUE INVENTAVA QUALQUER COISA PARA ESCAPAR DESSE BULLYING ADOLESCENTE.




    A minha cagada foi ter colocado que tinha feito sexo oito vezes com quatorze anos, e o principal, com garotas diferentes. Parabéns, Chris! Virei vocalista de boyband naquele formulário, “o comedor”!




    Enfim, a tortura acabou, as três folhas a serem preenchidas estavam prontas. Eu devia ter dado no máximo quatro respostas verdadeiras. No resto, menti na maior cara de pau!
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    O sinal tocou e o professor recolheu as folhas.




    A minha primeira reação? Sair logo da aula, pois, mais constrangido do que eu estava, não tinha como ficar.




    Imaginei que nunca mais o professor tocaria no assunto daquele “exercício”, mas eu estava enganado. No período da tarde, teríamos outra aula com aquele queridíssimo professor que eu amava muito. O tempo passou... as aulas do dia passaram... passaram... passaram... passaram... passaram... (eu poderia ficar aqui falando “passaram” o dia todo, pois, quando a gente quer que a hora passe logo na escola, ela NÃO PASSA!) e, por fim, a última aula do dia: mais um pouco de sexualidade.




    O professor entrou na classe e falou:




    — Nossa, turma... que cara de sono! Mas relaxa que agora é a minha aula, o sono vai embora!




    Eu logo pensei:




    “O sono vai virar coma, isso, sim...”




    Se os alunos pudessem falar tudo o que pensam na escola, acho que ninguém mais estudaria, seria todo mundo expulso. Só sei que acordei do meu coma quando ele falou:




    — Bem, classe, eu pude dar uma olhadinha nas respostas do formulário de hoje cedo e eu queria conversar com alguns de vocês, pode ser?




    “ÓBVIO QUE NÃO PODE SER!”, eu pensei...




    “SE ELE LEU MEU FORMULÁRIO, É CLARO QUE VAI QUERER FALAR COMIGO.”




    Enfim, ele sentou à mesa dele e pegou uma pilha de folhas da bolsa de couro que levava pra cima e pra baixo. Sim, de couro. Não entendo por que os professores fazem questão de passar um ar de “velha guarda”. Tanta mochila legal, maleta bonita, pochete bacana (não, péra!) e ele usando aquela bolsa de couro meio envelhecida, um couro marrom que já estava cinza de tão gasto, sabem?




    O professor começou a olhar folha por folha. Enquanto ele lia os nomes dos alunos, encarava a respectiva criatura na classe. Foi assim por cinco ou dez minutos.




    Depois de folhear tudo aquilo, ele disse em voz alta:




    — Turma, atenção aqui!




    Eu estava no canto, totalmente angustiado. Fiz o exercício com receio de que meus amigos vissem que eu era um zero à esquerda na vida amorosa, e agora estava com vergonha até do professor.




    — Por favor, Christian, venha aqui na frente...




    Ferrou!!! Meu coração parou, cheguei a paralisar que nem ele.




    Parece que, quando você não quer ser chamado pelo professor, ele escolhe seu nome de forma instantânea! Você pensa: “Não posso ser chamado”. Quem ele chama? Você.




    Não deu outra. Levantei, fui até a mesa e ele falou, olhando nos meus olhos:




    — Tá aqui o seu exercício...




    FOI UM MOMENTO DE TENSÃO, EU JURAVA QUE ELE FALARIA QUALQUER COISA, MENOS AQUILO. Contudo, quando busquei a folha da mão dele, o professor deu aquela seguradinha a mais, sabe? Que não deixa você ir embora porque ele tem mais um aviso a dar.




    — Christian, depois do sinal, fica mais uns cinco minutinhos, ok?




    Pensei:




    “Óbvio que não! Tá me tirando? Hoje já tem aula até mais tarde e você quer que eu fique cinco minutos a mais com você? Tá doidão?!”




    Mas respondi:




    — É claro, professor!




    Então ele chamou a classe toda para pegar os questionários na mesa dele.




    No fundo, eu sabia que ele queria falar alguma coisa sobre minhas respostas e aquilo foi me corroendo até o final da aula. Não consegui prestar atenção em nada até aquele maldito sinal tocar e eu descobrir o que ele queria falar comigo.




    UFA! O SINAL TOCOU.




    Todos correram para a porta como uma manada de elefantes que não bebem água há meses e se deparam com uma lagoa, onde podem matar a sede. Comparação meio bosta? Sim. Enfim, continuemos.
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    Esse é outro momento em que passamos vergonha, também... afinal, estão todos indo embora e só sobra você ali, na sala. Alguns até perguntaram:




    — Ei, vambora?




    E eu respondi, com o peito apertado como se um dos elefantes que citei antes estivesse sentado em cima dele:




    — Já, já, eu vou...




    A classe se esvaziou e nem esperei o professor me chamar. Fui até ele, puxei uma cadeira e fiquei esperando que ele começasse.




    Ele me olhou um pouco, estabeleceu um momento de suspense no ambiente e ameaçou falar, porém resolveu pegar uma caneta antes. Não sei o que acontece, mas os professores devem fazer um curso de “suspenseologia”, no qual aprendem a deixar os alunos com medo. Todos têm esse dom.




    Já com a caneta em mãos, ele disse:




    — CHRISTIAN, CADÊ SEU QUESTIONÁRIO?




    Sem falar nada, peguei a folha e dei na mão dele.




    Ele me encarou de novo, abaixou a cabeça e começou a reler as respostas.




    Meu constrangimento só aumentava.




    Alguns segundos depois, ele levantou a cabeça e perguntou:




    — Como você se sente, Christian?




    Não entendi o que ele quis dizer com aquela pergunta, mas, naquele instante, eu tinha vontade de ir embora.




    — Ah, professor, me sinto bem, por quê?




    Ele analisou um pouco mais a folha e respondeu:




    — Ok, Christian... Espero que você não esteja fazendo isso aqui para impressionar, pois realmente me preocupo com meus alunos. Mas tudo certo, pode ir embora.




    Não entendi nada! Ele me chamou ali, me enrolou e me mandou ir embora? Que perda de tempo!




    Enfim, parti dali mais aliviado...




    Quando cheguei em casa, minha mãe já estava lá. Geralmente ela chegava do trabalho à noite; pelo visto, esse dia era uma exceção. Ela me deu um “oi” com uma cara de decepção e me chamou para conversar.




    Quando a mãe diz que quer falar com você, lá vem coisa.




    Meu coração disparou de novo.




    Meu Deus, duas disparadas em um só dia, assim não dá! Eu era muito novo pra enfartar.




    Ela sentou do meu lado no sofá e perguntou:




    — Chris, você quer me contar alguma coisa?




    Eu disse que não e ela continuou:
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    — A escola ligou hoje e eu conversei um pouco com eles... Eu queria fazer alguns exames com você amanhã, ok? Já agendei no laboratório.




    Não entendi nada e perguntei, sobressaltado:




    — QUE EXAMES, MÃE?!




    Ela disse que se assustou com algumas respostas que dei num formulário da escola e que não queria que o filho dela estivesse com alguma... bem... DST (doença sexualmente transmissível)!
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